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ITU‘ CAMINHA...
Presente de Ânno Bom...

À  Agencia do Correio não tem carteiro !
PARA QUEM APPELLAR ?
Ytú, a nossa querida 

terra, decididamente ca
minha para o...regresso I

Esta cidade, digna de 
melhorsorte, que tem sido 
berço de tantoâ brasilei
ros illustres, não só nas 
sciencias com o nas artes, 
encontra se numa situação 
deprimente.

Os cofres do município 
acham-se vasios, e...os 
prjncipa.es serviços públi
cos ainda por concluir !

Defender os interesses 
do municipio e o bem es
tar dos seus habitantes é 
o nosso lemma.

A  imprensa criteriosa 
é independente não pode 
ficar impassível ante os 
desmandos e torpes anor
malidades da nossa admi
nistração.

O progresso de Ytú é 
uma verdadeira u top ia !

O povo que vê o seu di
nheiro atirado para a sa
tisfação de caprichos in
confessáveis, soffre as con
seqüências de pesados im 
postos.

Impostos e mais impos' 
tos 1

E a Camara ainda vem 
aggravar os contribuintes 
de imposto de agua, exi
gindo o recolhimento aos 
cofres públicos da quan
tia correspondente a tres 
mezes de consumo !

Não obstante essa ex' 
torsão, que vem aggravar 
os moradoresdestacidade, 
com a escandalosa inno' 
vação do tal deposito de 
tres mezes de consumo do 
precioso liquido, ainda 
exigem as mensalidades 
pagas pontualmente.

Um pobre chefe de fa' 
milia, que lucta com as 
maiores difficuldades, pa' 
ra o provento de sua nu 
merosa prole, ou aquelles 
que se acham de ha muito 
sem emprego, ante a me' 
donha crise que nos asso' 
berba, com o poderão at 
tender a nova lei da Ca' 
mara ?!...

E do contrario estão fa. 
talmente condemnados ao 
supplicio da sede l . . .

Onde estão os represen
tantes da soberania popu
lar que não têm um gesto 
de patriotismo, de pieda 
dade pelos, ytuanos oppri- 
midos e atirados ao mais 
vergonhoso despreso ?
Os pseudos governantes 

têm ousado os maiores de
satinos e prepotencias, 
abusando da ignorancia e 
da credulidade do povo, 
sem que haja uma voz au
torizada no Congresso que 
ponha obstáculo a taes 
abusos!

O transcurso completo 
de um anno mais acaba de 
ser assignalado na ampu
lheta do tempo, e como 
presente de festas suppri- 
miram o unico carteiro 
que servia, ha seis mezes, 
na Agencia do Correio, 
transferindo o para Cam
pinas !

A  Agencia, cu jo chefe 
merece elogios, acha-se 
sem thesoureiro, estando 
o carteiro do I o. districto 
exercendo, interinamente, 
aquelle cargo ha dois me
zes, com graude prejuizo 
na entrega da correspon
dência que foi supprimi- 
da.

Bellezas da Administra
ção I

Até parece incrivel I
Uma cidade populosa 

que necessita no minimo 
tres carteiros, ficar priva 
da desses indispensáveis 
funccionarios, cujos valio
sos serviços não precisa
mos encarecer, é o disvir 
tuamento do lemma ins- 
cripto na nossa excelsa 

j bandeira nacional !
E’ uma suprema affron- 

tra a nossa dignidade !
A s nossas aspirações e 

direitos são esquecidos, 
caminhando Ytú era pas
sos accerelados para o . . . 
regresso I

A  população de Ytú 
mantem um representante

no Congresso do Estado 
(ao mesmo tempo presi
dente de sua edilidade !), 
que se deixa ficar de bra
ços cruzados ante tão in
qualificável ultraje I

O povo, o misero con
tribuinte, é obrigado a 
soffrer em silencio d u r a s  
humilhações, sem apoio e 
sem elemento !

Para quem appellar ?

T enha-se m uito  cu id a d o  de 
não d a r  a lcool em  nen h u m a 
form a as creanças escro fu losa s, 
dae-lhes a « E m u lsão d e  Scott> 
e a  cura é rapida . «A ttesto  os 
bons resultados da «E m ulsão, d e 
S cott» que em prego  largam ente, 
ha m uitos annos, p rin cip a lm en 
te  nos casos de escro fu lose .

Dr. X a v ie r  da Silveira 
São P au lo».

M Ã O S
Oh I mãos de jaspe, brancas mãos rosadas,
Oh í mãos de arminho, niveas mãos cheirosas, 
Que têm o aroma celestial das rosas,
— Das rosas que amanhecem orvalhadas.

Oh ! mãos divinas, mãos avelludadas,
Oh ! pequeninas mãos, —  mãos mysteriosas,—  
Peitas talvez, nas regiões formosas,
Peitas talvez, na elysea paz das fadas...

Mãos que mo indicara o rumo para a gloria, 
Mãos que me ensinam o prelio da victoria,

’ Mãos que me guiam neste mar de abrolhos I

Essas mãos que eu venero e que amo tanto, 
Foram feitas para enxugar meu pranto,
E destinadas a fechar meus olhos !

Nátal de Abigail

— Dorme3, filhinha... podes 
dormir tranquilla, porque Pa
pá Noel virá trazer-te uma lin
da boneca, e muito doces e 
flores...

— Eu queria, tambem, um 
vestidinho branco...

— Sim filhinha, para as me
ninas bôas, elle sabe recom
pensai as com aquillo que ellas 
mais desejam, por isso podes 
dormir tranquilla...

— E eu sou tão boa, não m a
mãe ?

—E ’s meu amor, és uma san- 
tiulia.

Nesse instante, a pobre mãe, 
debruçando se sob o pequeni
no leito, depositava na fronte 
de sua augelica filhinha, o 
virginal osculo maternal.

Era numa choupana. Ao 
eeutro da 6ala, onde se passava 
essa scena, havia um secular 
brazeiro, que pouco a pouco 
ia se extinguindo, com ojo veio 
vital da pequenina Abigail en
ferma.

Noite. Lá fóra, a estrada, o 
monte e o descampado, era um 
alvinitente estendal de neve, e 
a concha do céu, jociraudo os 
mortiços raios da mensageira 
da saudade, dava um aspecto 
de tristeza, nessa noite erma e 
sombria, nessa tetrica e grave 
noite de Natal...

II

Meia noite bateu sinistramen
te, lá na torre da pequenina’Er- 
mida E o éco dessa bailada, ia 
reperc :tiudo pelo espaço á fora, 
como o gemer do moribundo.

De subito a creancinha ac* 
corda.

— Oh 1 m am ãe! com o Papá 
Noel é ingrato, .pois até agora 
não me trouxe o vestidinho 
branco, e nem a boneca! Far-se- 
á esquecido de mim ?

— Não, minha filhinha, elle 
não esquece de-ti. Dormes, dor
mes, que elle ainda virá. Dor-
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mes,por que está fazendo mui
to frio...

Abigail, deita se de novo, 
dorme e sonha.

Sonhou que através da chu
va de neve, Ajm velho alto e 
forte, barbi>*^|j|r, coberto de 
algodão, abriV^um  immenso 
guarda chuva e caminhava ou- 

. riçado de embrulhos. Do tecto 
nas presas das varitas, uma 
quantidade extraordinaria de 
brinquedos pendulava.

I V ra  o Papá Noel, encher os 
seus sapatinhos com um pu- 

j nhado de cartuchos de confei- 
' tos, e depositar aos pés de sua 
'cam a, uma linda boneca, quasi 
da sua altura, e um vestidinho 
branco...

Accordou de novo. Abriu os 
pequeninos olhos e procurou 
nos pés da cama o vesiidinho 
branco, a boneca e...nadi!

E os seus sapatinhos, lá se 
achavam no mesmo logar, 
completamente vasios, sem 
cartuchos de confeitos, sem 
flores, sem nada...

E  então chorou desconsola
damente...

III

Quando a tithónia apontou 
na9 bandas do oriente, e os 
frouxos raios do sol rasgava 
as brumas hybernaes, Abigail 
não mais existia. Era cadaver.

Morreu com o morre as almas 
innocentes, morreu sonhando. 
Sonhando com aquelle velho 
que vinha através a chuva de 
neve, coberto de algodão, os
tentando um immenso guarda- 
chuva, de cujas varitas pendu- 
lavam uma extraordinaria 
quantidade do brinquedos...

Mas, quando na torre da pe 
queuina ermida, o sino badala
va festivamente as doze pan
cadas do meio dia, a innocen- 
te Abigail, num esquife branco, 
por entre a brancura da neve

do caminho, ia para o cemité
rio, sem saber que ia vestida 
de vestido branco . . .

O d i l o n  v e n t a n i a . 

Natal— 916

A  «E m u lsão dé S cott», é um  
alim ento con cen trado que p res 
ta os m ais va liosos serv iços  as 
crianças d eb o is  e rachiticas. 
«E m ulsão d e  S cott» em  todos os 
casos que ella é appiieada, 
tanto nas crianças (por d e  b om  
paladar) com o  n os adultos.
Dr. F ra n cisco  M arcondes M a
chado.

T atuhy, S. P au lo .»

Floresta Mysteriosa

N'uma dessas bellas tardes 
de Setembro, harmonisada 
pela brisa que, constantemente 
nos vem beijar, deixando o am
biente ameno e aromatisado 
pelo effluvio dos lyrios que 
exoruam os piados, seguia Jor
ge por uma estrada, marge
ando a impenetrável floresta 

. dos Mystcrios. Seguia tá o pre- 
occupado, que não notou a 
raetamorphose porque passava 
a atmosphera. O C éu , de um 
azul-claro, de subito tornára se 
carregado de uma côr de chum
bo . .  . Ouvia-se já, o ribombar 
do trovão e via-se os curisco3 
rasgando em zig-zags o espaço: 
— a tempestade estava eminen
te. A  noite chegava com todos 
os seu9 mysterios... e Jorge ca
minhava... caminhava sempre 
pensando na aua eleita do co* 

| ração... que outrora ojamava 
• tanto, e que agora sem motivo, 
o tinha abandonado cruelmen
te, sem medir os seus soffri- 
mentos, para seguir em com 
panhia de outro homem..,—  
Eis o motivo porque Jorge não 
observava a tormenta que se 
approximava. De subito, estre
meceu. Sentiu cabir qualquer
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cousa fria em sua mão.— era 
im  pingo d ’agua ! Olhou para 
o Infinito e para todos os lados, 
então tornou a estremecer, 
vendo*se envolvido na escuri
dão da noite e cahir a borrasca 
cem todo o seu furor. Buscar a- 
brigo, onde ?... Passar a noite 
ao relente...impo8siveí. Expu- 
nha-se a morte quasi certa, elle, 
que apezar de sangrado no in 
timo de sua alma, não queria 
morrer...Lembrou se de aban
donar a estrada e entrar na flo
resta, em busca do tronco de 
uma arvore, que o protegesse 
durante a tormenta. Mas os 
pensamentos comeram a traba
lhar no cerebro desse pobre jo- 
ven e elle caminha comoum au- 
tomato...erabrenha-ee na floresta 
sem saber como...e só dá por 
isso, quando encontra-se diante 
de uma miserável cabana...Sur 
preso de tal acontecimento, 
voltou a realidade. E com o a 
tormenta continuasse, com to- 
-do o seu irapeto, Jorge se re
solveu a entrar, para resguar 
dar-se um pouco. Mas qual não 
foi o seu assombro, deparando 
cora um velhinho de barba e 
cabellos muito longos e da cor 
de neve-symbolo de muitos Ja
neiros ! O velho, olbava-o de 
um modo singular... Jorge, re
cuperando o seu estado nor
mal, disse ao velho :

— Senhor, peço que me des
culpeis, ter entrado em seu do
micilio sem o  seu necessário 
consentimento, pois estava con
victo de que nelle não habitas
se ninguém. Vim  ter aqui por 
acaso, e com o vês, a tormenta 
é grande; é o motivo que me 
fez violar o seu domicilio, 
por isso peço-vos que não me 
expulseis daqui.

— Sim, podeis ficar até que 
cesâe a tormenta. Não tenho 
por costume receber ninguém, 
mesmo porque não existe vian- 
dantes por estes sitios, e posso 
affirmar convicto, que só vós 
depois de mim é o I o. que pe 
netra nesta horrível floresta

Por isso admiro-o e consinto 
com muito prazer, que fiqueis 
uns momentos debaixo do meu 
tecto, o peço com o paga da 
hospitalidade que vos dou, que 
me conteis, como, e porque m o
tivo viestr s ter a um ermo deste, 
em que ser humamo nunca 
pisou, com o disse, sinão eu 
e agora vós...nunca, depois 
que internei-me aqui, manifes
tei vontade dc escutar a falia 
de um ser humano; mas vós me 
inspiiaes confiança e ao mesmo 
tempo compaixão...

— Agrade-ço a vossa hospita
lidade, fallou Jorge, mas não a 
posso acceitar, se me exigis 
com o recompensa, que conte o 
motivo porque estou errando 
por esle defcerto; e nesse caso, 
retiro-me já.

— Mancebo, vejo com pro
funda magua, que um segredo 
d ’alma vos consome... o mes
m o talvez, que me internou a 
tanto tempo nesta floresta...não 
me occultes, conte-m’o, eu vos 
contarei a historia, aliás longa, 
de minha vida, mas que a re
sumirei para não vos ser pro
lixo...

— Sim. Na verdade advi- 
nhastes que é no amago do 
coração que s$>£fro... Arao; na

Villa de Brestol, donde venho 
uma joven mui bella. Ella tam
bém amava-me, e assim vivi 
amos alegres e felizes. Hoje, 
porém, tudo mudou. V ejo tudo 
sombrio... Fui de manhã vi- 
sital-a e não mais a encontrei... 
fugiu na companhia de um 
rico fidalgo !...Louco então de 
dor, vim pela estrada que mar- 
gea esta floresta, e só por isso, 
quando os primeiros pingos 
da tormenta começaram a 
cahir...

Ahi abandonei a estrada em 
busca de um tronco de arvore 
que me abrigasse durante a chu
va. Mas sempre preoccupado, 
mesmo desesperado com o pro
cedimento da minha amada, 
embrenhei-me na floresta, e 
ahi andando daqui para acolá; 
está com o vim ter a vossa ca
bana, e tambem o final em re
sumo, da historia que exigis- 
tes...Agora sou todo ouvidos, 
toca a vossa vez.

— Agradecido. Agora vou 
contar a minha :—  Ha 50 an- 
nos atraz, quando eu era joven 
com o vós, justamente na idade 
de 19 annos— época em que 
todog vêem um futuro cqr de 
rosa, tambem amei uma rnore- 
nita de 20 primaveras, dentes 
de marfim, cabellos de azevi
che e faces cor de rosa; dessas 
creaturas que olhando matam e 
sorrindo desafiara. Emfira um 
verdadeiro typo de belleza /  
E, ella parecia-me que tambem 
araava-me... Maldicta fatalidade 
— só hypocri-sias... nada mais ! 
pois o mesmo que se deu cora- 
vosco, se deu couimigo. Morá
vamos na cidade de Castor. Um 
dia appareceu na cidade, um 
conde, por signal, rico de per
gaminho e de oiro...

Infames fidalgos...Elle, ven
do a formosura da minha que
rida, começou fazer-lbe a corte. 
A principio, ella r/áN ligou a 
iniuina im portané®  ás^uas de
clarações amorosas, e jurava- 
me com mais fervor, terna fi
delidade.Porém ,com o o tal con 
de não se desanimou e conti
nuou a perseguil-a, ostentando 
todo o brilho da sua nojenta 
fortuna, o ouro fascinou-a, e, 
ella acabou por ceder, contra- 
ctando o seu consorcio com o 
maldicto conde,4 repellindo o 
meu santo, puro e aidente 
amôr, sómente por causa do 
vil metal sonante— o oiro !... 
Desde esse dia, descri de tudo 
e repelli a sociedade, retiran
do-me para esta floresta, e 
aqui vivo, com o já disse, ha 50 
annos, completamente só, cur
tindo a minha paixão .

E quando, por momentos 
fico triste, ouvindo o ribombar 
do trovão, o rugir das féras e 
vendo os curiscos rasgando em 
zig-zags o espaço, quasi no 
mesmo instante esqueço tudo, 
pronunciando o doce nome : 
Minha mãe. Sim, porque só 
essa não nos engana... Agora, 
mancebo, a tormenta cessou. 
A aurora saúda com os seus 
raios os valles e montes ! Segue 
por esta vereda sempre direito, 
onde no fim encontrarás a es
trada que vos conduzirás á 
Brestol, e nunca lembreis que 
estivestes nesta floresta...na 
casa de um amante irmão de 
tuas magoas e de tuas triste
zas venceu a infamia e a
mesquinhez.
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Triumphante Creme da Belleza
Na Pharmacia §3? José
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j* NOTICIÁRIO *1
Pery Blackman
Recebemos a amavel visita 

do joven artista Pery Guarany 
Blackmam, de regresso da Ca
pital, onde fôra tratar com a 
Directoria do Ensino sobre a 
ádopção dos modelos de barro 
(imitação do natural) nos Gru
pos Escolares e Escolas Nor- 
maes do Estado. Os modelos 
foram muito admirados, sendo 
esperada a sua adopção.

Durante a sua permanência 
em S. Paulo expoz, um retrato 
do papa Benedicto X V , que 
nós já tivemos o prazer dc a- 
precial-o, quando exposto nas 
vitrines da Loja Flôr de Maio, 
merecendo elogiosas referencias 
da imprensa paulista.

Entre outros eollegas, assim 
se exprimiu o «Correio», sob a 
epigraphe «Trabalho de um jo 
ven pintor» :

«Tivemos bontem occasião 
de apreciar um bello trabalho 
a «crayon» do joven pintor 
ytuano Pery Guarany Bla
ckman.

Representa esse trabalho um 
retrato de S. S. o Papa Bento 
X V , notando-se na execução da 
obra, além da firmeza do traço 
do joven artista a decidida vo 
cação que tem para o desenho.

Os amadores da arte que se 
interessam pelos trabalhos dos 
jovens artistas não devem per
der o ensejo que se lhes offerece 
de apreciar esse trabalho, que 
se acha exposto na Casa Auro
ra, á rua S. Bento 77.»

O referido trabalho foi a- 
dquirido qelo Dr. Gaetano Gre- 
co, director da «Academia 
Coramercial Mercúrio», e valeu 
ao nosso conterrâneo a encom- 
menda de outros trabalhos.

Agradecendo a visita e os 
votos de Boas Festas que nos 
trouxe em nome do seu pro- 
genitor, damos os nossos para
béns ao infatigável e intelligeu- 
te artista.

«Correio do Salto»
Assumiu o logar de redactor 

do «Correio do Salto», para o 
qual recebeu gentil convite, o 
nosso distincto collaborador sr. 
C. P. Sampaio Netto, advoga
do do nosso fôro.

Ao estimado confrade os 
nossos parabéns.

 0 ^ 0 ------------

As escolas ruraes e o exodo 
dos campos

Por absoluta falta de espaço 
deixamos de publicar, na edi
ção de boje, a continuação do 
magnífico trabalho do Br. Dr. 
Silvio de Andrade Maia, o que 
faremos no proximo numero.

-----ofy>-----

'E perigoso descuidasse 
de

t o s s e
B R O N G U Ê T ,

oQ*>-

Corridas
Realisou-se, ante-hontem, 

com grande animação, as cor 
ridas na Arvore Grande, que 
estavam annunciadas para a 
vespera, e que tinha deixado 
de effectuar-se devido a raia 
estar molhada.

Sahiu vencedor o cavallo 
“ Bainho” .

e demais affecçõe? do
peito ou dos pulmões por 
mais ligeiras que pare
çam» Muitos casos de 
tísica começaram assim» 
E economico tratar-se 
immediatamente desses 
males com o melho:
medicamento, a 

&

EMULSÃO
(cie Puro Oleo de 

Figacio de Bacaihdo 
com Hypophosphiíoe).

Presepes
Este anno foram confeccio

nados nesta cidade os seguin
tes presepes :

Na egreja Matriz, egreja do 
Bom Jesus, D. Fausta Pacheco 
Jordão, José Xavier da Costa, 
Paulo Marcos de Almeida, D. 
Maria Thereza de Moraes, D 
Beuvinda Mechado, José de A- 
raujo.

sr. Dr. Octaviano Pereira 
Mendes, e alguns exem 
plares pertencentes ao sr. 
Delphim Rocha.

Todas as pessoas que 
ali se achavam foram ac* 
cordes em elogiar o ca* 
pricho do sr. Dr. Octavia* 
no, em possuir e procurar 
desenvolver a criação de 
tão bellos animaes.

N e n h u m a  é  le g it im a  
•em  e s ta  m a r c a .

«Elixir de Nogueira», do 
Phflrmaceutico-Chimico Silvei- 
va, cura : sarnas gallicas, tu
mores gommosos.

-  -©$x>------
G rü p o s  Escolares

A matricula de alumuos para 
os Grupos Escolares «Conven
ção de Ytú» e «Cesario Motta» 
estará aberta de 10 a 13 do 
corrente, das 12 ás 15 horas, 
nas respectivas sédes desses es
tabelecimentos de ensino.

Cs candidatos a primeira 
matricula deverão exhibir attes- 
tado de vaccinação ou revacci- 
naçâo e certidão de idade, 
quando necessaria.

 <o<>------
A P ropaganda
Temos sobre a mesa o 

I o. numero do bem cuida 
do jornal «A Propaganda> 
dedicado aos interesses do 
commercio, da lavoura e 
da industria.

O novo orgam, que se 
publica na capital, é de 
propriedade da Agencia 
de Publicidade «A  P ro ‘ 
paganda» dos srs. Lima &
Comp.

------ o$o------- .
Anirqaes de raça

Domingo ultimo, 31 de
Dezembro p. p., tivemos --------
occasião de apreciar, na roatrographia.

^  “ '  oQo
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Th e atro  Parque

A  empreza do Theatro 
Parque, que se tornou o 
ponto de reunião das 
exmas. familias, propor
cionará, amanhã, aos seus 
innumeros freqüentadores 
a monumental obra cine- 
matographica, em l2actos, 
extrahida do popular ro
mance de Montepin, «A  
Entregadora de Pão», sen
do protaganista a celebre 
artista Maria Gandini.

Estamos certos que o 
publico saberá compensar 
os esforços da empreza, 
pela projecção do extraor
dinário film, que é  uma 
verdadeira joia  em cine

praça Padre Miguel, uma 
interessante exposição de
animaes de puro e meio L - xT licaVac “ ’ llu Proxi“ o
san om e^  da F a r o n d a  ’ c orm e armuuciaraos,s a n „ u e s  d a  ü a z e n d a  V a s  a festa <le S. Benedicto, em
SOUial, de propriedade do sua egreja & rua de Santa Cruz.

Festa de S . Benedicto

Realisar-se-á, no proximo

i
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As prendas para os leilões* 
que hoje  iniciara, tem sido en, 
viadas á rua da Palma n°. 57c, 
residencia do sr. João Gil A le
xandre, respectivo festeiro* 
que na semana finda, fez dis, 
tribuir innumeras circulares ás 
exmas fam ilias desta cidade.

Eugênio Fonseca Ju n io r
D o «D iario P opular»,da  ca

pital,transcrevem os a seguinte 
noticia :

Gato E scaldado” ..— O joven  
literato paulista E ugeuio da 
Fonseca Junior, acaba de escre
ver bella revista theatral e de 
costumes paulistas, a que deu 
o nom e de «Gato E scaldado».

Fonseca Junior, que mão é 
um desconheçido, dedicou-se 
ao theatro, onde certo fará 
carreira.

Amolda-se muito a escola 
de Arthur Azevedo, o que con 
correrá para o seu exito.

«Gato Escaldado» é uma re
vista confeccionada com  arte, 
gosto, fina verve e criticas que 
alcançarão successo.Entrará em 
scena, logo que chegue a S. 
Paulo uma com panhia do ge- 
nero.

Do m esm o autor, teremos 
dentro de algumas semanas, 
«A  Aventureira», uma opereta 
em 3 actos.

- oQo-
C om bate ao alcool

Em Santa Rita do Sapuca- 
hy, Minas, acaba de ser fu n 
dada uma associação de m oços 
que se propõem  a dar combate 
ao alcool, ao fum o e ao jogo, 
eom a denom inação «Associa 
Ç ão  dos M oços Brasileiros».

Pelos seus fundadores fo i d i
rigido um manifesto á  m ocida
de brasileira, em que se m os
tra a necessidade de defender 
a saude publica, preparando 
para o dia de amanhã, pela 
pratica de uma vida san e de 
nobres aspirações moraes, uma 
juventude forte e capaz de ser
vir efficientem ente á  causa do 
engrandecim ento nacianal.

------o$o-------
Aim iversários

Completou, ante-hontem, 
mais uma prim avera a senhori- 
ta Lecticia de Paula Leite, so 
brinha do sr. Francisco de Pau 
la Leite.

— Na mesma data fez annos 
o sr. Itagyba de Paula Leite.

— Registrou, hontem , mais 
um anniversario a exm a sra. 
D. Anna Candida Pereira M en
des.

— Faz annos no dia 6 o 
illustre cliilíco sr. Dr. Gracia- 
no Geribello.

— Na mesma data registra 
mais um anniversario a exm a 
sra. D. Dalmatia Fonseca Al 
meida, eposa do sr. Paulo 
Marcos de Almeida.

 «*•>>--------------

D r Um berto Matarazzo

O nosso distincto am igo sr. 
Dr. U m berto Matarazzo, dire- 
etor technico da «Com panhia 
IudustriaPapeise Cartonagem », 
reuniu na confeitaria Fratini, 
quinta-feira ultima, data do seu 
anniversario natalicio, offere- 
cendo-lhes uma taça de «cham- 
pagne», os srs. José de A zeve
do Barbosa, prof. A lfredo Ros 
si, Dr. Octaviano Pereira Men 
des, Sylvio Pacheco, Dr. Arci- 
lio Borges, A ngelo V istarini, 
profs Luiz Gonzaga da Costa e 
Gastão M achado, pharmaceuti- 
co Edgard Pereira M endes, A 
dolpho Magalhães representan
do esta folha.

Foram trocados diversos 
brindes; téndo saudado o anni- 
versariant^ em nom e dos pre
sentes o sr.\ Dr. Areilio Borges.

Folhinhas
R ecebem os elegantes fo lh i

nhas de desfolhar dos srs. T o
ledo Prado & C om p  e A ntonio 
Guilherm e de A lm eida, estabe 
lecidos nesta cidade.

Gratos.
-o fy o -

Anno Novo
R ecebem os cartões de felici 

tações peia entrada do Anno 
N ovo: do sr. G odofrcdo Hele 
ne, estimado inspector do tra
fego  da Sorocabana Raihvay; 
do nosso collaborador sr. O di
lon Ventania, residente em 
Jundiahy; do talentoso poeta 
nosso conterrâneo, sr. Eugênio 
Fonseca Junior, residente em 
S. Paulo; da V iuva Silveira & 
F ilho, fabricantes do conheci
do «E lixir de N ogueira» e da 
Bibliotheca da Força Publica.

Gratos.

Triumphante Creme da Belieza
E' o m elhor preparado para a 

cutis, cura espinhas, 
sardas, cravos e queim aduras 

produzida pelo sol. 
A pprovado e autorisado a ven 

da pela Junta de H ygiene 
de São Paulo.

Viajantes
Esteve entre nós o distincto 

m oço Coryntho de Toledo, au
xiliar do Banco Com m ercio e 
Industria, de S. Paulo.

— Regressou de S. Paulo o 
sr. professor Raul Fonseca, 
director do G rupo.Escolar «Ce- 
sario Motta».

— Regressou de Porto-Feliz 
o  nosso collega sr. A ffonso 
Borges, advogado do nosso fo 
ro, que ali fora em serviço de 
sua profissão.

— Acham -se nesta cidade, em 
goso de ferias, as senhoritas 
professoras Alice Branco e Cy 
belle Am orim

— Para Campinas seguiu, a- 
com panhado de sua exm a. fa- 
milia, o sr. professor Felicio 
Marmo.

— Seguiu para S. Paulo a- 
com panhado do sr. Joaquim  
Martins de Mello, o joven  Eve- 
rardo de Vasconcellos, um 
dos concriptos deste m unicipio 
que vai fazer o seu tem po de 
serviço militar.

 0$0-à----
Dr. Servulo C o rrê a  Pacheco

Esteve nesta cidade, se
guindo novamente, hon' 
tem, para a Capital, don
de deverá regressar no 
proxim o dia 8, o nosso jo  
ven conterrâneo Dr. Ser
vulo Corrêa Pacheco, que 
acaba de diplomar'se em 
engenharia, após um cur' 
so brilhante, pela Escola 
Polytechnica de S. Paulo. 

AbraçamoPo.
------ oÇto------

Central C lub

Realizou-se no Central-Club, 
na noite de 31 Dezem bro p. p. 
ura esplendido baile, dedicado 
ás exmas fam ilias ytuanas em 
com m em oração da chegada do 
A nno N ovo.

Com pareceu grande num ero 
de cavalheiros, senhoras e se
nhoritas da nossa m elhor soci
edade.

Gratos pelo convite.

SECÇlO LIVRE

H O T E L  PENSÃO  
S A L E T A R IS  

S. Paulo
Rua Quintino Boca- 
yuva --25 (Sobrado) 

CENTRO D A  C ID A D E  
Este bem m ontp 1̂  ho

tel, recebe h osp ç/^ os ̂ fa 
mílias do interio 

Tratamento superior, 
banhos quentes e frios, e 
todas as commodidades 
necessárias.

D IA R IA  5 a 7$000 
Inform ações nesta cida 

de, por favor, com  os Srs. 
Gomes & Valente (Casa 
Alberto).

Josephina S. Fonseca.

preciso que a s  
senhoras decorem;

Doenças do uterQ
— flores brancas, hemor- 
rhagias. suspensões, cóli
cas. etc.-curam-se com

A Saude da Mulher
D e u d t»  LoguniBo -  P io

ANNUNCIOS

C O M P A N H IA  Y T U A N A  
FO R Ç A  E L U Z — A admiras 
tração da Com panhia Ytuana 
Força e Luz, chama a attenção 
dos srs. consum idores de luz 
com o de energia electrica, para 
o im presso que está no A V IS O , 
que é o seguinte :—  «Aquetle 
que não pagar até o dia 10, 
terá a luz cortada, precisamente 
nesse dia.»

Fabrica de Sabão
S a n fA n n a

de Henrique Bardini
Recom m enda-se este es

pecial produeto as senho
ras lavadeiras de roupa, 
Garaüte-se pela sua fabri
cação ser o m elhor para 
lavagem . E ’ e será o pre
ferido das lavadeiras que 
usar elle.

E ’ encontrado 
á venda nas melhores ca- 

as commerciae3 desta cidade.

B A N H O  C A R R A P A TIC ID A
Na ffizeuda V A S S O U R A L  

recebe se gado vacum, caval- 
lar, para os banhos carrapatici- 
da.
Preco: I a vez 500 rs. por ba
nho e cabeça. —  0  2 ;  e 3.* ba
nhos 250 rs. por cabeça. 

Pagam ento adeantado.

Triumphante Creme da Belieza
Na Pharmacia São José

M ^ X M A E J ^ I L I A S

Mme. Emma Silveira

Modista, recem-chegada do Rio de Ja- 
neiro, onde trabalhou nos principaes es
tabelecimentos, taes como: Pare Royal, 
Fasa Raunier, Casa Leitão, Fazendas 
Pretas, etc. offerece-se para a confe
cção de modas em casa das Exmas. fa 
milias desta cidade.

Chamados d rua de Sta. Cruz, 261

Diz. F ra n c isc o  S iíiu e í*

Os m ag n íficos  resultado* 
álantenieute v er ifica d os  na jni.» 
c lin ica  em todos ofc casos de u 
nifestações secun darias e tere 
rias da syp h ilis . com  o erapre- 
racional d o  vosso E lix i r  de  N< 
y v e ir a , S a lsa , C aroba  e G u a y tu  
\*va:n-me ao agradavel dever < 
a ffirm a r -v o s  a rainha co n fia r  
no re fer id o  rem çdio.

P elo! as, 22  de Abril de 1 9 0 )

l>r. F ra n c isc o  S im õ e s  f u y c

(Firma reconhecida).
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BORO BQRACICA
a unica pomada que 
cura e evita as assa- 
duras nas crianças.

I  I I  I I  I I  I I  l [ m i M l J O M l M

B ro m il curaT òsse
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CERVEJAS  
#  Guanabara #

Quereis fazer boas compras, e por preços 
rasoaveis, procurae a C A SA  de José 21 ígel, 
á Rua de Santa Cruz, n. 70, /Esquina Avenida 
R io Branco), lá encontareis os seguintes arti* 
gos : Anis, Reinos, Auizette, Rhum, Fernet, 
Cognac, Roza, Garibaldi e V inho Quinado dos 
melhores fabricantes. Legitimo Vinho Rio 
Grande. Cervejas e Licores de Leonardi & 
Filho. A s afamadas marcas de Cerveja Guana' 
bara, que vm de aos seguintes preços (a dinheirç 
e entrega a dom icilio:

Casa Santo.ro
Rua do Comitiercio N. 62 YTU

Rslojoaiía e La lhe ria  

ITiLO SUISSA

m

M A R C A S 
São Paulo 
R io  Branco 
Guanabara 
M nlatinha Escura 
Pilsen Clara 

> » 
M üuchen Escura

1/2
1/1
1 / 2 .
l / l

D U ZIA
58500
5$500
58500
48000
8$000
48500
88Q00
4$500

C A IX A
358000
35g000
35$000
37$000
438000
398000
438000
398000

A L áencontra ‘se 
Pães, Bolachas, 
mais artigos do

tambem: especiaes 
Biscoutos, Doces e 
ramo de Padaria.

. -c*í

Nesta acreditada casa, se encontrará relogios e jo ias de todas qualidades e preços, tra
balho solido e garantido em am bos os artigos. D eposito exclusivo nesta cidade 

dos afam ados relogios Zenith, Cronom etro e íris, e tem tam bem  dos fa 
bricantes R osk op f— Patent— O m ega— Aurea e L eonidas— á preços 
de São Paulo. Incum be-se de qualquer concerto concernente a sua 

\  profissão. T odos os objectos vendidos são garantidos. Vendem -se relogios 
C ar^ e Pare^e e despertadores e concertam-se m achiqas de escrever e G ram ophones. 

p Tj  j. .de e variado sortim ento era artigos de phantasia e objectos para presentes

Unico depositário nesta cidade, dos afamados relogios Zenith e Omega

Jose Santoro

T o s s e s  R e b e l d e s  -
* A s t h m a  A n t i g a

3 ROKÇHI  T E S s  ÚMAíiWiQ 
C O N S J I P A C C O f e S  «

'  G R I P M K F L U E N Z A

' *« ' '** £ , * « ,,í 

Unico depositário nesta cidade Pharmacia São José
Um vidro 2 $ 2 0 ü

L A M P A D A S  E L E Ç T R I C A S  de filamento metálico,
Esta Com panhia, tendo recebido directam ente dos m elhores fabri

cantes, grande e variado sortim ento de lam padas de filam en
tos m etallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

uma grande reducção, vendendo d ’ora em dianter 
em seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

6 vellas  ............18500
 18500

18500 
18000

 18800
red.e opaca 28000 

9Íõon  
1]2 Watfc.Ü58000

................ 58000
1/2 Watt. 108000

Lam pada de 
Lam pada 
Lam pada 
Lam pada 
Lam pada 
Lam pada 
Lam pada 
Lam pada 
Lam pada 
Lampada

200 v e lla s ................ 78500
200 » 1/2 Watt. I6$000

»  118500
1/2  Watt. 188000

 14$500
1/2 W att. 228000

  208000
1/2 W att.258000

 308000
1/2 W att.308000

300
300
400
4 0 0
600
600

1000
10 0 0

Lom padas de diâmetro 
de carvão :

Lam padas de 
Lam pada de 32 . . . . . .  7 .\  . . vellas 1$2ÓÕ

d o  p h a r m a c e u t i c o

Deposito em YTU : Rua í i r e i ta  51 Dep°s.itari°  >«> s a l t o - m a n o e l  d e  q u a d r o s
— B airao « a  E stcça o —

As lam padas de filam ento m etálicos, são incom paravelm ente superiores ás autigas lam padar 
de carvão— quer pela resistência, quer pela m aior intensidade e lim pidez da luz- de m posve 
tanto,^merecer;preferencia da parte dos senhores consum idores. ’


